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mz“is da caridade o mesmo principio amaldiçoado

por Luthcro, e condemnado pela igreja? Ou foi a

dependencia cm que elias estão do geral fran-

dos somos herejcs. O sr. José Estevão, o Distric-

Pois o sr. Jose Estevão condemnau nas ir-<\

to cl'Arei-ro, e o proprio Bem Publico, onde cfc-

ccz que elle condcmnou ? se isto é heresia, to-

mos que ha sutiiciente patriotismo para não que-

a um prelado estrangeiro. ' '“

_ Quer' outra prova '3

J)iz em um dos periodos do discurso em

questã'õ (isto é ponto discutido, mas como o

collega torna a insistir nclle, toquemo-lo ainda

_pela ultima vez) a que os theologos hão de re-

conhecer ?qüefha'nma'fa'suo suprci'na quê' "supprê'

a escolhi¡ *impossivel neste nssump'to de religião,

que é a tradicção de familia, porque o homem

quando vem ao mundo segue sempre a religião

de seus pais. a v

O college. cita este periodo, e diz que lhe

parece o e ninguem _écapaz ;le-;fazer .delle dou-

trina eat clica! Parece-lhe mal. Não seremos nós

.todos. incapases quando. vimos aor.mundo, .de es;

colher a religião que devemos seguir ? Não é

então a tradicçâo de familia a rasãosuprema que

dieta a nossa escolha ? Não seguimos nós todas,

em quanto infantes, a religião de nossos pais ?

Neste sentido não pode dizer-se que somos çatho-

licos, por que nossos pais o foram ? Tolhe-nos

essa. rasãio suprema que depois diadultos, possa-

mos mudar de religião ? O que nos parece mais

diñicil, . . . (impossivel não porque temos exem-

plos,) ó'converter estas ideias, aliás tão claras c

racionaes, em doutrina hei-etica.

Podiamos addicionar mais duas, tres, qua-

.tro, vinte provas, colhidas no decurso desta

rer actualmente um' instituto portuguez sujeito!

questão. Não nos escapariá. a intrepretaçilo das

.phrases-u ataque a familia n-u prejudicial ao

estado; n-do «bastava» e do cporquer. Não nos

esquecer-ia tambem a conñ'ontação dos periodos

do discurso, com o Evangelho, mostrando que a

introprctação do padre Pereira era por nos e

não contra nós. Esperavamos fazel-o, despcrsua-

(lindo o e'ollega de que não nos esqueceu' com-

pletamente o catecismo.

Não o faremos, Pomos até aqui remate a

pol'cmica que já vai longa, e que a. continuar

não poderia deixar de tornar-se fastidiosa; pelas

repetições em que forçosamente havíamos de ca-

hir. Deixamos as honras ao nosso illustrado ad-

versario, como o mais digno, reservando para

nos a consciencia. de ter provado que o discurso

da sessão de 9 de julho não pode ser taxado,

com bons fundamentos, de heterodoxo e anti-ca-

tholico, sendo injusta toda essa ecleuma que ahi

se levantou contra elle d'uma parte da imprensa.

Era o nosso intuito. Cremos que desta vez ainda

nãq vai ao IwwÊce.

" Dons pontos temos porem ainda a averi-

guar.

0 primeiro é com relação a. reincidcneio. da

qual o collcga accusou o sr. Jesé Estevão, c nos

pergunta agora, com algum mao modo, «quem

nos auctorisou a insinuar que a impntou a quel-

le 81:. . r A resposta. esta nas seguintes palavras

do seu antecedente artigo: «não só não disse:

errei; mas tem presístido nos seus erros, aggra-

vendo-os quanto pode r (n.° 16 pag. 75 cal. 1.3)

Mas seisto não fôr bastante, veja-se o que o

'college diz logo a. baixo da pergunta com refe-

rencia à interpelação de 30 d'agosto.

O segundo ponto é mais grave. Accusamos

o Bem Publico «de fazer insinuaçõcs oífeusvias

a reputação do sr. José Estevão; » e o contem-

poraneo pergunta-nos onde, em que pagina e

columna, fez essas insinuações?.

E' da nossa lealdade responder. Não é nc-

cessarío ir muito longe. No proprio artigo em

que nos dirige n. pergunta está a. resposta. Lôa a

pagina 131, columna 1."-:=« Como se chama a-

quclle que vai ao parlamento deletar uma cousa

que tinha sido confiada á sua amisade e conselho ?

E se. . . r -

Basta, o college dispensa-nos decerto de

continuar, e de vasculhar nos seus antecedentes

artigos mais materiaes para a resposta.

Nós não sabemos se o illustrado redactor do

Bem Publico, como homem, é hostil ao sr. José

Estevão; como jornalista tem mostrado até um

 

te que, depois que ella me pertencia, eu tinha-

lhe dado uma multidão d'objectos, que tinham

compromettido um pouco os meus futuros venci-

mentos. A lembrança d'Antonino, e da posição,

em que elle estava quando partiu, vieram-me a

memoria, e fizeram-me rccear por mim mesmo.

_Este receio, que eu me comprazi em exagge-

rar, fez o resto, c, a contar deste instante, não

tractei senão de abandonar Hermínio o mais ai-

rosamente possivel, e declinar a responsabilidade

da sua vida.

Se llerminia tinha adivinhado este desejo,

não sei; mas o que sei, é que, de pensativa, que

era, se tornou de repente triste, sem poder con-

seguir occultar-íne a sua tristeza. Foi ainda aos

conselhos sPAntenor que eu recorri nestas cir-

sumstancias. Participei ao meu college de repar-

tição o estado do meu coração, da minha bolsa

e do meu espirito, assim como as tcnções, que

Linha, de voltar a traz, antes de ter avançado

muito, e perguntei-lhe o que era necessario fa-

zer.

_Ora essa! me disse elle, e necessario

abandonal-a.

›- Porque meio 'P

- Por um meio mui simples. Diga lhe que

.se vae embora, ou outra cousa assim. '

-- Eu não me atreve a. dizer-lho pessoal-

.mente.

furor homicida contra elle. Tem precurado todos

os seus deii'eitos, relevado todas as suas fraque-

zas', tem sido injusto ;com o seu talento e com as

suas virtudesr e até ãadagado no seu diploma de

deputado meios de rcmoquear o deprimir o seu

nome. Isto quando ' discutia, não com elle -

mas .comnoseo,_a quem reputa seu amigo, que

versando ideias não 'descemos nunca a uma per-

sdnalidadc, penca uma -allnsüo,_é roer-.der (des-

culpe o esmas; porque *haVemos* e dizer tudo

já. que principiamos) pouco delicado e pouco ca-

valheiro. _ . ,

Porque discutimos 'odiscurso de~9dc julho,

c só esse discurso, não acompanhamos o college

nas suas apreciações acerca da prohibição das

'profissões religiosas, que tambem não são da

nossa questão, e sobre as quaes podemos ter uma

opinião individual. Só dizemos que prohibidas

elias por lei (o que mesmo canonicarnente é

assumpto de disciplina) o deputado que pedir o

cumprimento, dessa lei, não pode ser censurado,

porque cumpra-q seg, dever, 1 V

Ficamos por aqui. E agora só voltaremos

ao calcnoaestaauestãoscspmcisofor ajustar-ainda

algumas contas em saldo, o que é possivel, sem

ser certo. Desde' já o dechtramos, para. se não ti-

rarem depois do nosso silencio desfavoraveis illa-

çoes. -

A. P.

 

.TRIBUNAES

Relação do Porto

Autos distribuidos na sessão de 4 de novembro

' Appellaçõ'cs cíveis

Barcellos-Manoel José Coelho e filhos, con-

tra Antonio José Coelho e mulher; juiz Sousa,

escrivão Silva Pereira. '

Porto-Clemente Gonçalves Pinto, contra

Manoel .Francisco dos Santos e mulher; juiz Casa-

do, escrivão Albn uerqnc.

' 'Macedo de' avalleiros-Francisco Antonio

Ferreira o mulher, contra Jose Joaquim Barrei-

ra e mulher; juíz Castro, escrivão Bandeira.

_ Dita da fazenda nacional

Chaves _ A fazenda nacional, contra Anto-

nio da Silva Bravo e Carvalho; juiz Sarmento,

escrivão Bandeira. '

._ Aggmvos

Vianna~Domingos Alves Farrula e mulher;

contra Jose Moreira. Narciso e mulher; juiz Ma-

cedo, escrivão Silva Pereira. '

Vianna-João da Silva Neves Junior, con-

tra o ministerio publico; juiz Seabra, escrivão

Silva Pereira.

Fafe-João Soares Leite c outros, contra o

ministerio publico; juiz Lima, por impedimen-

to Pereira Leite, escrivão Bandeira.

Para o julgamento de 11 de novembro

Appellaçõcs crimes

Taboa-O ministerio publico, contra Anto-

nio Rodrigues-_o Boatardc.

Foscôa-João Manoel Sobral-_o Peralta-

contra o ministerio publico.

Cantanhede-Antonio Dias Sarrilhas do Cam-

pos,,contra o ministerio publico.

Feira-O ministerio publico, ,contra Domin'-

gos Cardoso.

Valpassos-O ministerio publico, contra João

Manoel Martins.

Feira-_O ministerio publico, contra Manoel

Francisco Dias.

Ovar-O ministerio publico, contra Domin-

gos José d'Olivcira. .

¡log-raves _

Villa Nova de Foscôa-O ministerio publi-

co, contra o juiz de direito de Foscô'a. .

Louzã-_U ministerio publico, contra o juiz

de direito de Miranda do Corvo.

Coimbra-_i ) ministerio publico, contra 0 juíz

de direito de Coimbra.

Villa'Nova de Foscôa-Á) bacharel Josó Thi-

berio de Reboredo Sampaio e Mello, contra Do-

mingos lgnacio de Sampaio e Mello.

Villa do Conde-Bernardino Francisco Go-

mes Angeli'as e outros, contra o ministerio pu-

blíco.

Louzã-Joiio Lopes, contra o ministerio pu-

blico.

- Quer que eu me encarrcgue da eommis-

são. '

- Não lhe custa. isso ?

- Absolutamente nada.

-- Então acceito.

Notei de repente a similhança, que havia

entre o modo, porque eu abandonam Herminia,

e aquelle, pelo qual Antonino a abandonam.

Um presentimeuto secreto disse-me mesmo

que o, que eu fazia', havia de sera cansa da des-

graça da pobre rapariga;mas era muito_ tarde pa-

ra recuar.

Antenor não me parecia descontente por se

haver encarregado da eommissão. Dir-sc-ia até

que elle o esperava havia algum tempo.

-- Como se chama essa pequena ? me per-

guntou elle com inditl'crcnça.

- Herminia.

-- Bonito neme i e mora '9

Dei-lhe a morada, que me pedia.

- Irei lá. hoje mesmo.

- "das eu não 'posso abandonal-a assim sem

lhe deixar alguma Cousa.

-- Dê-lhe cem francos.

- E' bastante ?

- Penso que sim l De mais, ella' é bonita,

pois não é ?

,- E'.

- - Intelligente 'K

- Sim.

“i ›' cidade as se

CORÉESPONDENCIAS

,181'. redactor.

BARRA DA FIGUEIRA '

Figueira da Foz, _29;de outubro de 1861.

Rogamos muito a v. V

de n'um dos_ mais proximos numeros de seu acre-

l ditado jornal, o Districto de Aveiro, dar publi-

 

guintes linhas, quesito apenas a 'ver-

dade; pois não é intenção nossa o tecer encomios

_somos imparciaes, e nem relações possuimos

com o dignissimo director das obras em questão,

mas revolta-nos o proposito insólito e inqualitica-

vel de alguns patríeios nossos, que, crrantes do

caminho verdadeiro que deviam seguir, appare-

cem aqui, e ali,-perdidos.

De injustos e ingratos a Figueira represen-

ta o grande quadro ; c apparentando zelo frencti-

co e sabedoria infinita, ha de com os esforços dc

seus íilhos heroes, a nação prosperar de um modo,

,que causará. espanto ao mundo !. . .. _

Ac'harsc' pois de 'comi erguido“ uma parte do

braçofortc d'esse terrivel e altioo colosso commer-

cial fgueírenâe ! Com a'. ñontc'hñ'” "

cuda pretende obscurecer obrilho do luminoso sol,

e abater as furiosas ondas' do soberbo oceano,

ficando todo o vivente do universo de bocca aber-

ta a. contemplar tanto poder! J I *

Está. a. Figueira cheia de engenheiros! Le¡

vantam-se ahi de qualquer tripeça ou balcão! E

uma raridade nunca. vista, e com tal alnmclancía

o paiz vao tomar a vanguarda dos melhoramen-

tos materiaesl '

Esta nova. raça de engenheiros, similhantc.

ao mestre moleiro da Lourosa, que annuneiou,

.como o sr. Motta, ter com uma. vista d'olhos en-

gendrado o plano d'obras para a abertura da bar-

ra, pretende por certo, substituir o sr. Silva na

direcção do tacs trabalhos! Seja: a luz resplan-

dcee em muitas partes.

Pensamentos arrojados investem mais fre-

quentemente os_ ignorantes( E quando ellos se

acham convencidos de que emprehenderam gran-

des feitos, quando são a negação do criterio e

bom senso, são reñnados parvos e maus.

O governo de S. M. deve prestar toda a

attenção aos grandes talentos de que dispõe a Fi-

gueira, -eujos cximios, sem theoria., mas apenas

com a prática d'abrir qualquer pequena compor-

ta ou greiro em alguma marinha, se julgam ha-

bilitados para trabalhos da maior transcendencia.

Que sejam encarregados das diversas obras do

p'aiz, e ordene-se, que os actuaes engenheiros,

que hoje se acham á. testa dellas, sejam por cas-

tigo, apenas apontadores!

Se o governo aproveitar os merecimentos de

tão :close e engenhozissima gente, teremos a glo-

ria dc ver em curto espaço de tempo a patria

cheia de riqueza l. . .

El-Rei deve chamar aos seus conselhos ea-

tõcs dfesse jaez!

E certo *que qualquer negociante,'sabendo

destampar uma barrica d'assucar, sc julga. logo

um sabio esclarecido nos diversos ramos das sci-

eneias em geral. Na nossa terra ha esse prejuizo,

ou mama.

,No Campeão das Províncias n.° 970, veio

uma correspondencia contra o sr. Silva e seus

dignos defensores, assignada pelo incogiiito n.°-1,

que não convence a pessoa alguma, que não faça

parte d'essa gente menos leal e associada. aos

incognitos, que por bem conhecidos se não con-

frontam.

Revela essa correspondencia inqualifieavcl

procedimento; a má. fé que nella transluz, e que

tão claramente se manifesta, 'evidenceia que

tacs accusaçõcs teem por origem o mal entendi-

do despeito, e a vingança mais miseravcl.

Seis uns incognitosd'esphera tal, que didi-

eilmente encontrareis patemidade.

O sr. Silva tem tido para. comvosco bonda-

de e cortezia de mais: abusastes d'ella, porque

seis mai-us.

Sede coberentcs e justos, e não queiraes

i manchar a reputação de um homem a quem tan-

I to dCVCanS, e de quem já. dissestes tanto bem.

Deixae que esse homem probo, intelligente e tra-

balhador gose com soeego d'cspirito a gloria, que

ti-"ío dignamente tem adquirido tl. força de seus

 

- Póde fazer-se entrar no theatro.

E' capaz de me prestar esse serviço “P excla-

mci cu encantado com a ideia de que Herminia,

por este meio, ficaria ao abrigo da miscria.

- Sim. Não ganhará. muito ; mas, como é

economica, sempre ganhará. com que viver.

_Meu caro Antenor, presta-me nisso um

grande serviço, e peço-lho que acredito no meu

reconhecimento.

. - Dô-me um bilhete para Hermínio, para

que 'ella conheça que eu vou da sua parte, eti-

quc deseançado l Eu arranjarei tudo do melhor

modo.

, Apertei -a mão a Antenor e entreguei-lhe

uma carta para Herininia, carta, cujos termos

não caroço de precisar. Tu bem sabes como cos-

tumam ser concebidas as epistolas deste genero.

Sabimos da secretaria do ministerio. No

dia seguinte, as primeiras palavras, que lhe th'-

rigi, foram:

-- Então ? que disse ella ?

- Nada. A

- Não fez alguma ret'hxão ?

- Nenhuma. Encarrcgou-me de lhe agra-

dcccr.

»- Nada mais 'P

- Nada mais.

- E o senhor ? o

_ Eu promctti ir vôl-a algumas vezes para

o especialã obs'equio" '

i F

pavidsí e caíram-i

 

trabalhos e conhecimentos, e que não sabeis,~ ou

não (Rilereis avaliar. '

" gumentaes sem base, que vos possa pôr

a_ coberto do, epithetu, que mereceis, de injustos

c ingratos. V ., x '

A ' A vossa consciencia mpugna ao que escre-

veis!

Os remorsos hão de trazer-vos o arrependi-

mento; _porque negar ao sr; Silva o elevado in-

teresse, “que sempre tem tomado pela regenera-

ção da barra, e os bellos resultados obtidos d”es-

sas mesmas obras, é a signiñcação da injustiça

mais atroz, e da ingratidão mais negra!

O sr. Silva, sobre os melhoramentos da. bar-

ra, tem conseguido uma victoria tal, que nin-

guem Ih'a pode roubar. Não será a força das

vossas lanças envenenadas, que o haide consc-

guir, porque mais alto que vós, fallam os povos,

que são testemunhas oculares.

Se o sr. Silva estivesse no centro de uma

gente imparcial, generosa, e compensadora, o

publico não terialido _em alguns jornacs diñ'eren-

tes artigos vossos, que são uma vergonha para a

igncira onde parece quessó reina ignorancia c

maldade!

O sr. Silva não ha do_ -sofi'rer no seu credito,

porque mais tarde, ou mais cedo todos saberão

as causas_ capitaes, que vos levaram a desforços

de tal ordem, e nós vamos direi-as.

c Se o sr. Silva vos reunisse, e tivesse a

baixeza do vos consultar sobre o plano das obras,

porque tambem quereis ser cngmhcíros, então

não cabiria no vosso desagrado; pois que nas

vossas pretenções sois excessivos, e convencei-vos

de cousas taes, que causam dó e riso.

a Se aquclle cavalheiro não tivera protegido

o sr. Borges para a sua reeleição de camarista,

e que, diga-se a. verdade, tem sido o presiden-

te que mais tem tratado do aformoseamento da

nossa terra, mas que estava o está. no vosso des-

agrado; vós não terieis-proecdido tão miseravel-

mente.

q Triumphou areeleição, e vistes quebrada a

vcssa *caprichosa prôa, de encontro á. opinião

publica; o assim abatidos os vossos brios po-

tentosos, ficaram reduzidos ao nada os vossos

(e nossos) pergaminhos, sem ao menos haver

contemplação com as conchas de caranguei

jo que lhe serviam dc ornato em logar de sellos

pendentes de fitas. »

Eis pois apontadas as duas_ causas motoras,

que vos suscitaram a idêa d'uma guerra traiço-

eira e miseravel para com o sr. Silva.

Confessue o vosso peccado, e deixei-vos do

uma. tarefa só propria de gente menos sisuda, e

que nutre má fc ; tal tarefa é ingloria, e não vos

honrara por titulo ou modo algum.

E quando mesmo tossem, até certo ponto,

verdadeiras essas aceusaçõcs, ainda mais genero-

sos dovicis ser, porque em taes circumstancias, o

silencio seria uma virtude. As vossas correspon-

dencias, longo de nos fazerem bem, nos podem

trazer muitos males. . . .

E porventura esses aformoseamentos que

são o vosso supposto cavallo de batalha, para as

vossas accusações, quando realmente assim fosse

(o que negamOS) não seria um melhoramento

para a nossa Figueira? Quem lucra com isso?

e Acaso parte d'esses trabalhos, a que cha-

maes aformoscamentos e desperdícios, c que são

feitos pela direcção das obras da barra, não se-

rão do plano das mesmas obras?

Não vêdes que são esses trabalhos indispen-

saveis para obras_ de tanto vulto, e que são do

immediata necessidade para os mais promptos

transportes, para arrecadações etc. etc.?

Vêdes, por certo, mas . . . . . . sois muito

maos. '

'Aeste respeito 'vos respondia nobremento, e

só com a nua e crua verdade, osr. João Fernan-

des Thomaz no Jornal do Commercio de 11, cuja

correspondencia vos feriu na alma c coração, por

que cegamente, nunca pensastes que a Figueira,

que vós sem procuração quizestes representar,

tivesse um cavalheiro que vos chamasse pela im-

prensa :calumniadores=de que vos dêu uma

severa lição, que vos deve aproveitar para não

continuardcs a cair no ridículo. _

Ainda mais: se os desperdícios sito CSSCS in-

culcados aformoscamentos, de que tanto fallaes,

w___

lhe ensinar um papel. Vou hoje falar della a

um director meu amigo.

E esta ideia de theatro pareceu agradar-

lhe ?

- Bastante.

_ E não disse _uma palavra a meu respei-

to ?

- Nem uma.

- Nem lagrimas, nem arguições ?

- Repito-lhe que nada.

Esta facd resignação d'Herminia era humi-

lhante, e cu estava humilhado.

Antenor pareceu tratar este negocio com lc-

veza, como para me fazer ver que lhe ligava

muito pouca importancia. Não insisti mais, c ha-

bituei-me tambem facilmente a não pensar nmi-

to cm Herminia. Todavia perguntava de vez eu¡

quando a Antenor se a tinha visto, se ella entra-

ria brcve para o theatro, e se não era. muito des-

graçada. Respondia-nie que podia estar dcscança-

do. Estas respostas foram as mesmas até ao dia,

em que elle mc disse que não tinha visto ller-

minia, havia cerca de uns¡ semana, e que :i llO-

ra, em que me falava,_dcvia ella ter partido com

um homem, que lhe fazia a côrtc desde certo

tempo.

-- Vamos, disse eu comigo, Antenor tinha

razão. São todas o mesmo, e eu tiz bem.

(Continua.)
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acaso tendes procuração de todo o pniz para, ros

arvorardeszem ñacaes? Representaes vos a lc 1-

eira?

'gli Forte _força de 2510!. . _ _

' As vossas accusações são tão Injustas, que

neste sentido, são excluplarissímasl

No Jornal do Commercio de 24 viestes, sabias

ñgueirenses, com a repetição dos vossos actos ne-

gros continuando a mnl dizer o sr. Silva, e Ses-

pondendo djcorres ondenela alludida do sr. her-

nandes Thomaz. gloria, porém, de que blaso-

nacs, querendo deixar de pe as vossas arguições,

vem acabar o famoso quadro da .vossa. Vingança,

revelando-se cada vez mais a miseravel carreira

que encetastes, e que vos ha de, infulhvelmcnte,

eollocar na vossa cabeça ôca uma corôa de es-

pinhos. _ _

A parte do ridiculo, a que recorrcstes, para

o fecho do vosso artigo, rccahc sobre vós 31o em

tudo vos assimilhacs aos antigos truões! _ mzes»

tes mn: com a elegancia do _nOSso Manbeau;

mas, quaes novos learos cahistcs no mar Lgeo

para só ser'ch lembrados por escarneo !

No Portugal Independente n.° 3 vem um ar»

figo muito curioso tambem sobre as obras da bar-

ra. Seu auetor merece muito da patria por um

tircnzd de tal quilate.
.

São cousas _finas dictadus por incogmtos ji-

sl. ..

"O Quer o espertalhudo que o sr. Silva se de*

mada pela imprensa, das diversas accnsações que

lhe tem fcitol. . . -

O sr. Silva apenas tem a dar contas ao go-

verno dos seus antes, c se tomase o encargo de

responder a tantas frioleiras, só_ p'isso emprega-

,ria todo o seu tempo! E de mais os anonymos

cubardes não merecem resposta.

Quer o articulista tambem, se bem nos lem-

bra, ue o governo torne responsavel o engenhei-

ro polias suppostos desperdicios! . _

E com eñ'eito cspertissimo! Pois ¡gnora que

as nossas lcis nz“ío obrigam á responsabilidade so-

bre erros dc obras?
'

- O emhnío articulista sería. melhor que fosse

para a escola, ou tratasse d'outros objectos, que

melhores credito:: lhe trouxesscml. . .

.Cessae para sempre com a. continuação das

inepeias, inscnsatos, pois cstacs dando de vós um

triste documento ; se pois tivessels_ força para fa-

zer acreditar, que a Figueira nutria o voàso sen-

tir, impor-taria o fazcidcs pezar sobre cllmumu,

pagina bem negra; mas nunca o conseguir-eis,

:xi-autos dc raça rachitiea.

Sc o sr. Silva tem algum pcccado, é o de

ter beneficiado a nossa Figueira!!!

As obras ao norte a. que chamzes'desperdi-

cioa, o de que o accusaes, são dc valor e me-

recimento, que alem d'indispensavcls, são effecti-

vamente, um grande trabalho que pode _servir de

modelo para os verdadeiros cugsnheiros, mas

'nunca para vós. r

Temos inteira 15,un oexmno azar-expuloso .1,

que o nobre e honrado visconde da Luz veio pro-

ceder, vistoriando as respectivas obras, hn. de dar

ao sr. Silva uma 'corôa dc louros, como a poesia

n dôu ao nosso immortal Camões.

De v. letc.

Um Figueirense.

M

NOTICIARIO

  

J › .~

allce mento

Chegou na quarta-feira a. 'esta cidade a'noticia

telegraphica do fallccimento do sr. infante D.

Fernando que os ultimos boletins do Diario da-

vam 'a fora dc perigo.

iiontem começaram já dobrar os sinos em

todas as torres da cidade, por ordem do sr. vi-

gario geral a quem a noticia foi 'communieada

tolegraphicamcntc pela secretaria das iustiças.

Para o governo civil não tinhl vindo até

hontcm .is tres horas da tarde participação al-

uma!!

 

    

  

Caixa lãconomlca.- Publicamos o ba-

lancete mensal que pela direcção d'cste estabele-

cimento nos foi remettidoz

Balancete do movimento da Caixa Economica de

oAve-iro no nwz de outubro de 1861.

Entradas:

Depositos recebidos. . . . . . . . . . . 9225240

Letras (3705730

Juros idem . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1215105

Saldo do mcz antecedente . . . . . 4:5845755

 

652985880

Salud-as:

Emprcstimos . . . . . . . . . . . . . . . . 421815480

DchSÍtos rcstitnidos . . . . . . . . . . 3334.3150

Jurospagos................. 8:59:25

Dinheiro em caixa. . .. ... .....1277451325

meosssso

Smllllltt dos depositos existentes em 31 de

outubro - 15:0337àl595rs.

Dita das letras em cofre na mesma data -

14:0285690 rs.

Caixa economica de Aveiro, 4 denovcmbro

de 1861.

A. Pinheiro,

SECRETRIO.

Banhos do mal'.=Tcm retirado quusi

toda a gente- qnc se achava '1 banhos nas costas

mais proximas do districto. Na Tori'eira, que este

nuno ostvvo tão agradavelmenteconcorrida,dizem-

nos, que já não está 'piasi ninguem. O inverno

:tfngontnu os banhistas, como :ifugcntára primei-

ro as uvrzinlins ¡_(- quando dizemos avczinhas, sa-

lJcluos a proprimlmln com que t'nllumos), que por

algum tempo uli se c .tiveram bnnhando nas aguas

o UL'Cl'L'Jll).

Sabemos de muitos que d'nli este anno se

retiraram da praia saudosos,e queresistiram quan-

to poderam á torrente que os expellia daquelle...

ceu aberto de delicias.

Na Costa-Nova do Prado, pouco concorrida

este anno,pouca gente já. se acha; c da de S. Ja-

cintho retirou já o limitado numero de banhistas

que ::li costuma concorrer,- e que sito unicamente

bs que por amor da solidão ou habito della não

procuram nos banhos do mar a distracçào, mas

as conveniencias hygienicas. '

Festividadc. - Haverá no logar dlAmo-

'reira a eostumadafcsta a S. Martinho, padroei-

ro da capella d”esse logar, que constará. dc missa

cantada, sermão, e procissão.

O encarregado da oração é o revd.“'° sr. J.

P. Pacheco Ferrão.

Escusado_ é dizer que deve haver o arraial

da tarde, porque isso ó costume muito antigo.

Mau agonro. =Consta~nos que na costa

de Mira tem estes dias sabido grande numero de

corvinus nas redes que uli pescam. Dizem-nos que

só. em um dia se pescaram mill

Esto_ .peixe apesar de ser muito estimado e

pagar-sede ordinario por bom preço, é tido pelos

pescadores como ruim agouro, porque dizem elles

que semprevque se deixa pescar, e signal de que

o mar anda revolta lá por dentro, afugentando

das costas a. sardinha, que é o que elles mais es-

timam.

_ Tambem estes dias tem apparecido na raça

algum chicharro grande d'um tamanho ver adei-

ramente admiravel.

Os pescadores não teem igualmente por bom

agouro esta especie de pescaria.

Isto são preconceitos que ellos fundam na ex-

periencia, mas que lhe hão-de falhar muitas vezes.

Bom será. que tambem agora assim aconteça, por

que pouco tem ellcs pescado este anne, e mal ti-

carão se tiverem a limitar-se ao que ganharam

u'esta ultima quadra.

Tourada.: Andam por ahi a agourar-

nos com a possibilidade de uma tourada. Parece

que o cmprczario _d'uma praça de touros, que ha

ou houve na Figueira, tem andado diligencian-

do arranjar aqui uma praga em que possa dar

algumas tardes do touros-

A cousa vem fóra'de tempo, c parece-nos

que não vinga. r

-Destacamento.-No domingo suhio des-

ta. cidade o destacamento d'infantcria n.o õ que

aqui se achava e que foi rendido por outro d'in-

fantcria n.° 18.

Aquellc,docommando -lo sr. capitão Guimai

cães, prestou bom serviço durante o tempo que

aqui esteve, e é digno d'clogio. -

Despertlsmo.-O nosso oollcga da Ra-

zão de Valença publica a noticia que abaixo

transcrevemos sobre o acontecido com a tripola-

ção do barco Nova União desta praça.

A acreditarmos .o que diz o eollcga, c que

as coisas se passaram' exactamente como cllas

lhe foram referidas, de Certo que os empregados

de Caminha exorbitaram e merecem a mais vehc-

mente censura,

Nem a lei auctorisa, nem a boa pratica das

repartições ñscaes aconselha que se upprchendam

vestidos d'uso, embora cllcs tenham vindo do

estrangeiro, porque aliás devera igualmente pra-

ticar-se essa apprchensão quando se encontram

em individuos que não são portuguczcs. A logi-

ca sería essa; e portanto o absurdo não podia

scr maior.

Eicamosigualmented'atalaia,e se o sr. direc-

tor interino da alfandega dc Caminha não eum-

prir o seu dcvcr mandando restituir os objectos

illegalmentc npprehcndidos, de certo nos queixa-

rcmos tambem, de forma que nos ouçam.

TcmOS fé de que não ha de scr isto preciso,

e de que hão de ser ouvidos os clamorcs da Ra-

zão, que-tambem neste caso é a voz da razão e

da lei. -

Diz a noticia do 'nosso collega:

(Despotismo sem cgual.=Um acontecimento

sobre-maneira escanrlaloso, e que indignon uma

povoação inteira, teve log-Ir ha poucos dias na

villa de Caminha.

No dia 28 dc outubro ultimo, seriam 9 ho-

ras da !nanh't, na occasião em que 3 hiato Nova

União sc cncamiuhuva para a barra a tim de se-

guir o seu destino, foi assaltado por uma lan-

cha, eapitaneada por um tal Gomes, chefe ron-

duntc, na. qual ia, alem deste fcrmbraz de in-

fuza, o guarda-mór da alfandcga de rJaminha, um

guarda de bordo c dois rcmadores. Depois de pas-

sarem uma. minuciosa busca a todo olbarco, sem

encontrarem object) algum que podessem appro-

hender, o tal chefe ronda-.ue não querendo per-

der o bom conceito em que elle se tem a si pro-

prio dc=caccellcnte perdigueirozde contraban-

do, principalmente de aguardente, atirou-se :t

tripulação e começou a czfolur nos marinheiros

que era mesmo um gosto vel-oi

' Ao marinheiro Manuel da Silva Peixe, ti-

rou-lhe uma jaqueta, que tinha vestida, e com

que andava trabalhando. '

Uma quinzena que igualmente tinha vestida

o marinheiro José Maria dos Santos.

Um barreto que tinha na cabeça o marinhei-

ro Antonio Francisco dos Santos,c ao mestre do

haitc, _urnas calças, um casaco e o cobertor da ea-

ina, pegando em todos esses objectos, levando-os

para a all'andcga sem que o auctorisasse nem lei,

nem a uzâ'o, e unicamente com o pretexto de

que o facto era de pnnno hespanhol assim como

o cobertor.

O mestre fez-lhe vêr que o fato jzi era uza-

do. Que os proprios guardas da altimdega lh'o

tinham visto no corpo no domingo - 2'¡ - quan-

do andou a passear, o que ellos disseram ser ver-

dade, mas não obstante todas estas attendivcis

circumstuncias -o bruto a nudu'sc moveu!! 'Os

marinheiros subiram a barra sem aquillo quc'lhcs I

pertencia ! l l

Quasi todas as pessoas de tino da villa dc

Caminha dizem, que isto foi um roubo, e nós

tambem não lhe podemos dar outro nome.

Sentimos, que o sr. guarda mor fosse teste-

munha deste acto c consentisse que se commcttes-

se um despotismo de tal ordem, que podia dar lo-

gar a scenas desagrad'zvcis. O mestre do barco

foi muito prudente porque se é com outro o ne-

gocio seria muito serio!

Na verdade -custa a crer que se faça tanta

pouca vergonha, que não serve senão para nos

ridicularisar. Nos dias de feira desta Villa veem

muitos aldcõcs da Galiza com um lenço amarrado

na cabeça e cá compram o seu chapeu novo,poem-no

na cabeça e vão passar elos carabineiros hcspa-

nhocs sem que estes lhe digam a mais leve cousa.

Conhecemos o sr. Mendes, interinamente en-

carregado da directoria da alfandega de Caminha.

Sabemos que é um empregado activo c intelligen-

te, e esperamos que s. s.“ não consentira que se

continuem a praticar tyranias de semilhante na-

tureza.

Tambem nos consta, que o tal chefe rondan:

tc propala pelas tabernas esoalheiros que todos os

empregados da aifandega de Caminha lhe tem me-

doe o sr. Mendes, que está muito acima d'um var-

redôr dos armazena d'alfandega do Porto, deve

obrar de maneira que o publico não acredite, que

o que elle diz é verdade.

A tripolaçê'to' do hiate é da cidade d'Aveiro,

e nós pedimos ao nosso collega ODz'str-icto d'Ane-í-

ro, que com tanta distinãão tem desempenhado o

seu programma, tmctan o as questões com amaier

clareza, que sc oceupe tambem deste abuso alta-

mente reprehensivcl.

Nós vamos colher mais esclarecimentos quan-

to ao destino que se da á roupa roubada e então

voltaremos ao assumpto. '

E' sempre com a maior-repugnaneia que pe-

gamos na pennn para accuzar qualquer pessoa,

mas maroteiras como a que muito á pressa aca-

bamos de narrar, não podem nem devem ficar em

silencio.

› Temporal. -Lê-se no boletim otIicial dc

Cabo-Verde' do 21 de setembro:

«O temporal, que hontem se fez sentir n7es-

ta ilha, causou graves prejuisos.

Seriam 11 horas quando o vento .começou a

soprar com força e o mar a embravecer-pouco

depois tornou-se um temporal desfeito. As ondas

arrebentondo no meio da bahia, pozeram em ris-

co os navios que estavam fundcados.

A lancha da fazenda c o escalcr grande da

alfandcga que estavam aneorados, foram os pri-

meiros que o mar arrojou :i praia; seguiam-se dc-

pois aslanchas que estavam com bossa pela pôpa.

dos navios. 0 vento, mar e chuva no auge da sua

força, fez em seguida garrar todos os navios no

a'icoradouro, vindo 3 d'elles a eseuna portugue-

za Campolide, a Amelia c 0 patacho dIontc-íro 1.°

encalhar na praia grande da althndcga.

O patacho portuguez União, a cscuna Pom~

ba, o lambotc Maria da. Soledade e o patacho fran-

ecz Les Jumeaua: correram o mesmo risco, por-

que o mar vinha com a maior violencia arreben-

tar sobre ellos; todavia tiveram a felicidade de

poder aguentar-sc sobre as amarras.

Logo no começo do temporal mandei ao quar-

tel militar pedir auxilio da força de 1.“ linha,

para poder accudir e salvar as embarcações que

viessem as praias; este auxilio foi immediatamen-

te prestado; a elle se deve cm grande parte tc-

rem sido salvas algumas das lanchas e escalercs

que cnculharam. ›

. A lanchâ da fazenda teve bastante avaria;

o cscnler da alfandegn pouco soñ'reu ; a lancha

do put-acho União foi completamente despcdaça-

da pelo mar; as demais, incluindo uma do pa-

tacho francez, ficaram mais ou menos damniti-

cadas.

A escuna Carimolícle está despedaçada,a Ame-

lia tambem tem avarias de consideração; de uma

c outra se está. salvando o apparelho, utensílios

etc.

O patacho Monte-ira 1.” conserva-se direito

no logar em que encalhou, e o dono está. traba-

lhando para o salvar.

Por pervenção conservou-se na praia duran-

te a noite, uma fogueira para indicar ::os navios

fundcados um logar seguro, se tivessem o. infe-

licidade de lhe faltar as amarras»

Notlclas de Moçamblqnc.-Reccbc~

ram-sc noticias da província de Moçambique até

24 d'agosto ultimo, pelas quaes consta que tinha

ali chegado no dia 11 do mesmo mez, o vapor

Barão de Lazarim, no dia 15 a fragata D. Fer-

nando, e no dia 20 o vapor María Anna.

A fragata, que tinha conduzido para ali sol-

dados, armus, munições, dinheiro e outros obje-

ctos, já estava descarrcgnda, c devia seguir para

Gôa no principio de setembro. Ovapor Zambcze.,

que foi desarmado a bordo da mesma fragata, ti-

cava armado c fundcado ao pé do arsenal, com a

caldeira no seu logar, devendo em poucos dias fi¡

car prompto anavegar. Os vapores Barão (le La-

zm-im e Maria Anna, já tinham desempenhado

commissões de serviço e em breve sahiriam para

o norte. A escuna Angra. supunhwsc ter ido arri-

bada ao Ibo.

V'eram tambem noticias até 20 de setembro,

do estado da India, onde não havia novidade.

Caminho de fcrro.=Diz' o Ceni'mbri-

censo, que acaba de organisar-se naquclla cidade

uma companhia, para tomar por empreza a con~

strucção do caminho de ferro de Pombal ZL Co-

imbra. - Muito estimamos, que esta cidade vá,

assim mostrando, que se acha habilitada para

obras deste vulto.

Faz tambem parte desta cmpreza o sr. Du-

casblc, ,ngonhciro que tem sido da compwhin

Salamanca, ;i qual tem prestado optimos servi-

ÇOS.

O sr. Dueasble foi hontem para Lisboa, en-

carregado pela companhia constructora, a tim (lv

levar a eti'cito com a emprcza Salamanca o con-

tructo a que nos referimos.

Nuníragío.:((30nta a Nação.) Por em

cio do consul de Portugal no Maranhão, datado

de 3:30 (l'agosto ultimo, consta que naufragou nes

baixos da ilha de Santa Anna, roximo ao pha-

rol do mesmo nome, nas costas dbquella provin-

cia, em o dia 28 do dito mez, pelas 5 horas da

tarde, o patacho portuguez Trovador, proceden-

te de Lisboa, salvando-se a tripolaç'âo; ficando

completamente submergido o navio, de cujo car-

regamento apenas escaparam alguns pequenos vo-

lumes.

0lltr0.-(Do Nacional.) Por participação

do director interino do circulo das alfandegas do

Algarve consta que, no dia 26 do mez passado,

encalhára na_ praia do Montinhal, pertencente ao

posto fiscal de Sagres, districto da alfandega. dc

Lagos, o briguc sardo «Josefina» , capitão Ga-

briel Catier, procedeente de Gibraltar, com car-

ga de azeite para. 'Glasgow, salvando-se toda a

tripolação, e estando-sc procedendo ás diligcncias

necessarias para salvamemto do que se poder.

Exposlção de Londres. - A abertu-

ra desta exposição para o anno de 1862 será. inau-

gurada por quatro grande composições musicaes;

uma. de Meyerbeer, representando a musica alle-

mã; outra de Auhcr representando a musica fran-

ceza; outro de Verdi representando a musica ita-

liana c finalmente uma de mr. Burnett, maestro

inglez, representando a musica inglcza.

Desordem e ferimento. - Na noite

de domingo 27, diz o Transtagano, correu em

Estremoz a noticià de que fôra assassinado o in-

glez Jones, empregado nas minas do sr. Tocha

por um hespanhol, que, com mais dois, estive-

ra. com elle em altcrcação sobre assumpto mi-

neralogicos em que todos queriam saber mais

do que o inglez. A auctoridade não dormiu, e

sahindo uma escolta de lanceíros pela. escuridão

da noite, em procura dos aggressores, conseguiu

captura-los. O inglcz tinha levado uma. grande

facada na. região thoracica, porém vive c dizem

que ha esperanças de o salvar, talvez porque o

golpe, encontrando alguma costclla, não penetras-

se na cavidade, nem fosse offender os orgãos mc-

lindrosos, que ella encerra.

!Duplo Grimm-_Em um dos dias passa-

dos, diz a Rcmlucção, commettcram-sc em Argel

dois suicídios com as mais terríveis cireumstan-

cias.

Um homen, que se dizia publicamente, que

o tinham conhecido milionario na America e em

Pariz, tinha ido à Criméa para recuperar uma

_fortuna compromcttida por accidentes que são

desconhecidos. Comprou alli uma grande quanti-

Jnde de cobre, que, por falta de meios de trans-

porte, se lhe converteu em prejuiso.

Porque motivo foi depois o sr. Jonc estabe-

lecer-se cm Argel como commerciantc de farinhas,

quando uma de suas filhas se tinha casado na

America, no tempo da sua prosperidade? Isto é

o que se não pondo saber.

Tendo chegado este homem a uma edadc

avanç.ul:1,e vendo-_se o objecto de prescguições ex-

tra-jucliciacs, que não podia evitar, tomou uma.

resolução suprema, a de acabar com a vida antes

de se ver expulsado de casa com a sua esposa.

Na“manhã do dia 14 alguns visinhos parti-

cipu'am no commissario do districto que tinham .

visto, pelas fendas da porta de uma loja da rua

Rovigo, dois cadavcres pendentes do tecto. O

commissario, acompanhado de um medico e um

Soldado, dirigiu-se logo ao sitio designado.

Na Lorde do dia anterior, em consequencia

de um mutuo accordo, segundo explicaram em

uma carta que deixaram sbbrc o mostrador da

loja, es esposas levaram-ao cabo a sua resolução

fatal. Segundo o exame feito pelo facultativo viu-

se que a morte da mulher se tinha verificado cin-

co horas pclo menos antes da do marido, o qual

depois de ter enforcado a sua companheira da fc-

licidade e #lo infortunio, intentou suicidur-sc com

uma navalha de barba, e com a folha dc uma es-

Àada, que se encontraram sobre uma cadeira ao

::é da cama. A ferida que cllc fez no braço c na

região do coração não* deitaraln nem uma gota

de sangue, tão viva cr:: a sua impressão, c por

fim o dcrgraçndo enforcou-se tambem por sua

vez. Os dois eadavcres encontraram-se juntos um

do outro.

Este crime voluntario produziu na cidade

uma sensação muito triste e profunda.

Frederico Flotow. -- Hoje que está

muito em voga a musica, dc Flotow, cremos cu-

riosos os seguintes apontamentos biograplnicos,qü0

com respeito ao citado maestro, nos refere a Epo-

ca, jornal dc Madrid:

Frederico Flotow, compositor allcm'ão, nas-

ceu cm Tcntcndorf, no anne de 1811; seus paes

dcstinavam-o cm seus primeiros annos :i carteira

diplomutica, depois de seus primeiros estudos to-

mou lições de composição em Pariz, do maestro

ltcichar. --Começou a escrever em 1830 o teve

a felicidade de serem todas as suas obras deseja-

das pelos directores dos theatros. De 1832211838

crcou uma reputação, fazendo representar em thea-

tros particulares Pedro e Cblombina, Rob-Roy, e

a_ Duquesa de Guise. -Em 1338 deu ao theatro

de la Renaissance o Naufrágio da fragata Mc-

rlusa, que obteve cincoenta e quatro representa-

ções. Depois, com exitos diversos, _iai cm Pariz,

jd nas principucs cidades da Allcmanha, fez re-

prescnt:1r;- Ú guardo da _floresta (1840); A 68--

cmm (lc 0111177113 (1843);_ ¡lhenmulm Slrallolht

(ls-ll); Albin (18:36), c JlÍarI/za (lx-BS).

As opor-.is de Flotou' tm-mnn-sc distinctas

 



mais pela graça', frescura evivacidadc dos moti~

vos do que pelo profundo e força. da. musica.

Este maestro resido actualmente em Schwe-

rin, onde_ desempenha as funcções de intendcntc

dos theatros da côrte. .'

Nollclas agrícolas-Uma. correspon-

dencia do Diario do Poco diz o seguinte:

Recebo agora mesmo de Torres-Vedras as

seguintes noticias agrícolas: ' '

«Acabaram as vindimas, tivemos foguetorio,

porque o resultado foi muito além, não so do que

se podia esperar, mas ainda mesmo .do que se

podia imaginar. Tivemos uma. colheita mais que

regular; tivemos uma colheita mais do que abun-

dante, tivemos uma colheita abundantissima, os

lavradores que tinham vasilhas, encheram-das

todas. '

Os que as não tinham, viram-se em calças

pardas, paraas nrranjarem. Ovinho e excellentc;

pois aqui houve o bom senso de não vindimar,

senão depois da uva se achar em, perfeito estado

de maturação, sendo certo, que o reservarmos a

vindima para mais tarde, nos deu optimoi'esultado,

até mesr'no na qualidade, .ctfeito das primeiras

chuvas Os. preços, á. bica abriram a 1,5200, e

desceram até 800 rs. o almndc. Comprou-se algum

vinho branco para abafar, e pouco tinto.

«Para se fazer idéa da nossa colheita, dir-lhe-

lici, que o meu caseiro que o anno passado teve

vinte e tres pipas de mau vinho, recolheu este

anne conto e vinte e tantas delle excellente. La-

_ vrador que o anne passado teve uma ou duas

pipas, teve este anne 18, 20, e mais.

A colheita do milho foi boa. Dc trigo e

cevada menos do que mediana, como v. já. deve

saber, etc» y _

Festa ele «Corpus Christi.) -Esta

festividade verificou-se na cathcdral de Pekin (ca-

pital da China) com grande pompa. A procissão

percOrreu publicamente as ruas da cidade. Qua.-

tro mandarins catholicos pagavam ás varas do pa-

lio. O corpo di lomatico ia representado pelos ec-

crctarios e addidos de cnibaiizadas.,

*Esta ceremonia produziu viva. impressão ,no

povo. . '

A propósito d'c'stn noticia cabe aqui dizcr

que o bispo de Pekin, era nomeado pela“corôa de

Portugal, c que nos suburbios do Porto (S. Cos-

me) vive o ultimo que ht esteve.

CORREIO

USBOA a DE NOVEMBRO

(Do nosso correspondente.)

Procedeu-se no dia. 4 a abertura das Côrtes,

que foram addiadas hontcm até ao dia 2 de janei-

ro p. futuro. .

A ccrcmonia da abertura foi feita_ por com-

missiío pelo ministerio, em consequencia do esta-

do de saude dc el-rei. Foi o presidente do con-

selho que lêu o discurso da eorêa. ..

A sessão esteve pouco coneorridã'í Quando

mesmo não houvesse a prcsumpção de que as sessões

seriam addiad'as, o discurso da corôa denunciaria

aquelle acontecimento. E reservado e diplomatico

de mais nos termos em que esta concebido, para

que deixasse de conhecer-sc o pensamento que

presidiu á feitura daquclle documento oiiicial.

Estão, pois, addiadas as côrtes, e não obs-

tante a alteração que sc fez nas disposições da

Carta, são ellas dc facto observadas, porque a ce-

remonia da abertura em novembro já. não é a

primeira. vcz que não passa dluma simples de-

monstração de respeito pelo novo preceito, vol-

tando-se á. observancia do preceito antigo.

O Jornal do Commercio, fallando ha dias da

epoca, em que devem começar os trabalhos par-

lamentares, emitte a opinião de que deve tornar

a ser a primitiva disposição da lei fundamental

do estado, bem como de que devem acabar as

denominações d'anno economico, e anne legisla-

tivo, permanecendo "e vigorando uma só denomi-

nação, que soja a do anno civil. Parece-'me que

o auctor do artigo tem rasão. Tudo quanto seja

simplificar e evitar confusões é melhor.

Desde hontem á noite que se fazem preces

nas freguesias desta cidade pelo sr. infante D.

Fernando, cu'a enfermidade se aggravou desde

domingo, sen o poucas ou nenhumas as esperan-

ças de o salvar. El-rei, e o sr. D. Augusto cstâo

melhores. -

Os srs. infantes D. Luiz e D. João tinham

chegado a Pariz no dia 31 de outubro, e tencio-

navam ir a Compienhe fazer uma visita ao impe-

rador dos francezes. Os augustos viajantes são

esperados aqui com muita brevidade.

As noticias d'An ola não são tão satisfatorias,

como ao principio se isse, logo que chegou o va-

pôr Africa. E' certo que não devem causar tan-

tas apprehensõcs como em cpochas ainda recentes;

mas o commercio não encontra ainda naquellas

paragens a segurança dc que carece, e o gentio

nã'o cedeu ainda totalmente de fazer tropelias,

que tanto encommodam os moradores do interior

c embaraçam as transacções dos negociantes.

Ha tambem noticias da India, de Moçambi-

que, e de Macau. As da India são destituidas dc

&teresse; quanto a Moçambique sabe-se que aquel-

li). pmvincia lucta com grandes difficuldades fi-

nanceiras. A falta. de numcrario é ali muito sen-

sível, tanto para os empregados do estado, como

para o commercim Está. de tal maneira diminui-

.Io o movimento mercantil em Moçambique, que

\'.ois navios ali chegados de Lisboa foram compel-

?Zdos a vender os seus carregamentos a prasos de

1:; e 12 mezes, á. falta de quem os quizesse com-

prar a prompto pagamento. O preço do mai-lim

baixou consideravelmente.

Entretanto, a província gosava de socego. A

"ngata D. Fernando tinha ali chegado a lí) dc

, gosto.

De todos as coloniais portuguczas a mais

  

prospera continua a ser Macau. A conta da rc-

ccita e despeza do anne economico de 1860-1861

dá o seguinte resultado :

Existia em 'cofre no 1.° de julho de 1860-

rs. 17327985692. O producto dos _impostos e

mais rendimentos importou em 208:153,S444 rs.

A dcspcza total no dito anne economico foi dc

158:124§805 rs. Ficou de saldo em caixa no 1.°

de julho de 1861 a quantia de 2233275231 rs.

Oxalá. que todas as nossas possessões dialcm

mar sc exhibisscm tão prosperas como Macau. Se

assim fosse, estava em grande parte resolvido o

nosso problema administrativo c economico.

U sr. Ramires Coutinho, que casou .com a

sr“ baroucza de Barcellinhos, está preparando a

caza da sua. habitação a fim de dar um baile em

obsequio ao sr. Cazal Ribeiro.

No domingo de manhã houve dois comícios

populares, um no sallão nobre do theatrode D.

Maria, e outro no .palacio da. rua dos Mouros,

para se tratar .da 'eleição da futura camara mu-

nicipal.

O pensamento que domina no povo é pela

reeleição da camaraactual, querendo assim mos-

trar quanto sympathisa com uma vereaçtto que

provou não temer a reacção religioxsa, ollcreccn-

do a. sua. capella para as cxequiss por alma do

conde de Cnvour. Os artigos escriptos pela Na-

ção tem sido mal recebidos pela classe popular

e por todos quantos são adversos á. reacção, scr-

vindo de valioso incentivo- para dar força á idêa

da. reeleição. Entretanto, aquellcs que se propõe

a entrar na nova vereaçüo não desistem .do seu

proposito. Não imagina as tricas eleitoraes que

se tem posto em pratica, e a_ actividade que se

está. desenvolvendo entre cs eleitores por causa

da eleição municipal.

Asseguro-lheique por falta de candidatos não

deixará. de haver vereadores. Posso igualmente

aflirmar-lhe que a. politica entra cem um avulme

contingente nesta eleição, para a qual é indigita-

da muita gente nova. - *'

Houve disoursos'nos (leis comícios, e! senão

faltaram declamações vagas e frazcs vasias de

sentido, houve palavras de muito bom senso, e

que cxprimiam a sinceridade .das convicções po-

liticas e religiozas de quem as preferia.

O governo tem-se mostrado alhio a estas con-

tendas cleitoraes, e parece não querer intervir de

modo algum' na eleição, deixando plenissima li-

berdade aos eleitores.

O que mais desejo é que desta lucta saia

uma boa vereação, activa, c intelligente, e que

corresponda ás necessidades do municipio.

A policia não descança nas investigações a

quo procede sobre o acontecimento do Castello

de S. Jorge. Foi ultimamente capturada umamu-

lhcr, por nome Anna de Jesus, que era amazia

de Francisco Bacalhau, que fora soldado de ea-

çadores. ,hoje cumprindo sentença, e um dos im-

plicados na tentativa de fuga.

Parece ter sido aquella mulher quem forne-

ceo os ferros aos presos para. o arrombamento.

Espera-se ue faça importantes revellações, e que

por meio ellas se chegue ao conhecimento do

plano dos presidiados.

Entre os cum liecs do crime contam-se os

trez assassinos do vrador de S. Thiago de Ca-

com.

No domingo houve desastres no quadro da

alfandega, que se attribuem á imprevidcncia do

piloto encarregado de dirigir até á_ barra o bri-

gue Soberano, que sabia. com destino para Per-

nambuco.

O navio, empelido pela corrente e mal diri-

gido, cahio sobre uma cscuna inglem, e arrrsln-

(lo-a comsigo veio involver-sc com outro.; navios,

cauzando-lhes avarias, mas sendo o Soberano, o

principal prejudicado, a ponto de ter que descar-

regar, para rcparal-as. , ,

As commiSsões parochiacs, delegadas da com-

missão centr'al para os festejos do 1.° de dezem-

bro, continuam a constituir-se e a trabalhar com

a maior actividade e dedicação. O padrão que

hade erigir-se naquelle dia, em frente (lo palacio

do conde d"Alm›ada, foi ajustado por 50013000 rs.

O sr. Mendes Leal Junior tem qunsi concluido

o livro, que hade ser publicado tambem por oc-

easiãs dc commemorar aquella data gloriOsa.

Na Politica. Liberal de hoje vem publicada

uma carta do cappellão do batalhão de caçado-

res n.° 5, em resposta :ts injurias que lhe foram

dirigidas pelo. Nação. O modo inqualiñcavcl por

que a Nação se tem havido na questão das exe-

quias pelo fallccido ministro de Victor Manoel,

c os insultos que tem dirigido contra todos que di-

recta ou indirectamente concorreram para que se

virilicasse aquclle acto religioso, é muito impro-

prio d'um jornal decente. O procedimento da Na-

ção nesta questão tem escandalisado toda a gen-

te sensata.

A Liberdade, que sahio hontem em meia

folha, annuncia que suspende a sua publicação

até ao tim do corrente mcz, e que deixará de

continuar a publicar-sc se neste iutcrvallo não

obtiver os meios de que precisa para tornar a

apparecer.

A sorte dos jornacs politicos, que não re-

cebem auxilio dos parridos,ou aos quacs falta :não

poderosa que os auxilie, é muita precaria.

Entrou hontem a barra o vapor I). Anto-

nia,da companhia União Mercantil. Traz 47 dias

dc viagemvdc Mossamedes, 42 de Bcnguella, 2-34

dc Loanda, 33 do Ambriz, 28 dc S. Thomé, 13

de S. Thiago, 11 de S. Vicente, e 4 4,52 da Ma-

deira. Foi or este paqucte que se receberam as

noticias d'rfngola a que acima me refiro.

As noticias de fóra são dc pouco alcance.

Em Madrid era esperada com impaciencia a aber-

tura das camaras. _

.Por hoje nada mais tenho para dizer-lhe.

A? ultima hora.

S. A. o sr. infante D. Fernando falleceu ho-

je pcla manhã. Foram, pois baldados todos os

esforços da. sciencia. .

Os navios de guerra e o castello de S. Jor-

ge já. começaram a. dar os tiros do costume de

quarto em quarto d'hora. Diz-se que o enterro

se verificará no proximo aabbado.

M

EXTERIOR

Pariz, 28.=A o Patria» contem um artigo

notavel de mr. de Laurrieres, intitulado :A

França em Roma =, cujo tim é que a Italia'pos-

sa constituir-sc nação, sem Roma, e sem atacar

o santo padre.

_ Garibaldi continua a recusar propostas para

se' collocar a frente da revolução na Hungria.

Na Russia. meridional fazem-se grandes pre-

paratiVos militares.: fortiñca-se Sebastopol e aug-

menta-se a. esquadra. '

Dizem os jornaes que se concluíram em

Londres as negociações relativas é. questão do

Mexico, _ e_ 'que 'nwpital da Inglaterra. assigna-

rito as tres -potencias. Parece que estas annuncia-

rãoo tractado ao. governo de \Vashington, con-

vidando-a unir-se a ellas para obter do Mexico

a. satisfação dos prejuizos causados a subditos

dos Estados-Unidos. .

Esperem-se em Brest, vindas de Cadiz, duas

fragatas de guerra he'spanholas, que partirão jun-

tas com a divisão naval franceza, em direcção a

Vérucruz.

Pariz, 29.=O arcebispo de Chambery, ao

receber o capello de cardeal, felicitou o impar -

dor Napoleão pela conservação do stato gua em

Roma.

0 imperador quando lhe respondeu guardou

o mais profundo silencio acerca do ponto em

'quest-ão. '

O a Constitutionnel n diz que vivem de il-

lusõe's os que esperam, a conserveção do poder

temporal do pontitioado. _

Da v «Chronica dos: dois mundos» :“

Berlim, 31. -Continua a agitação em S.

Petersburgo. ›

Foram presos 200cstudantes por effeíto dos

successos da universidade.

Em Posen tambem houve demonstrações po-

pulares. Ignoram-se os pormenores destas occor-

rcncias.

Da. «Correspondenciam

Pariz, 29.-Dizcm do Mexico que nos prin-

cipios de setembro se levantaram 8:000indios

ao grito de viva, a religião! Mam-am os brancos!

e que desvastaram e incendiaram quanto encon-

traram no transito.

Segundo o «Pays» a expedição franceza ao

Mexico compor-sc-ha de -1:700 homens. Cher-

bourg contribuirá, com tres companhias de infan-

taria de marinhaJh-aat com outras tree-,o as guar-

nições da Martinica e Guadalupe com dez. Ain-

da nada está resolvido nem pelo que diz respeito

a artilharia, nem ás embarções;

E' falso que se tenham entabolado negocia-

ções com o gabinete de Vienna acerca de Ve-

neza.

Os artigos da «Patrie», attribuidos ao sr. la.

Guerroniere, interpretam-se aqui no sentido de

que o imperador Napoleão quer sustentar o po-

der temporal do papa» _

Turin, 31. _ Foi dirigida ao clero uma cir-

cular annunciando que o governo castigará. seve-

ramente os ataques ás leis.

Diz a «Presse» que a Inglaterra ainda não

adhcriu ao cenvcnio para a expedição ao Me-

xico»

Londres, 31. 3: Ha noticias de Nova-York

do dia 22.

Passaram o Polomac 1.2200 federaes em di-

recção a Deshourg, mas foram repellidos pelos

separatistas.

Em Missostrie foram derrotados 500 sepa-

ratistas.

O «Fredeñschtown York-Times»,pcdc a in-

tervenção do governo de Washington para o ac-

cordo nas questõões do Mexico; e tambem pede

que ogoverno federal se cncarrcgue de admi-

nistrar as rendas daquelle estado, para pagar os

juros que se devem aos governos estrangeiros.

O mesmo periodico attribue a circular de

Scwar, sobre a fortiñcação das costas, ao aspecto

que teem tomado as potencias relativamente ao

Mexico

Pariz, 30. -A «Gazeta de Colonia» diz que

o rei da Prussia c o imperador de Austria, terão

uma entrevista. na fronteira de seus estados.

A «O unione» de Tui-in annuucia que a Bel-

gica reconheceu o reino de Italia.

Desde. 30. - O general Lambert foi cha-

mado a S. Petersburgo para informar acerca da

situação da Polonia.

Berlin, 30.-A casa de Rotschild entrou

em negociações para alcançar do banco da Prus-

sia um adiantamento de lõ milhões (lc talhcrs em

prata para o banco da França; mas foi addiada

a operação.

O novo conflicto da universidade de S. Pe-

tersburgo procedeu de que os estudantes nova-

mente matriculados, quizcraiu tmnultuosamente

que se admittisscm os não inscriptos.

Dizom de Posen, que a demonstracão pro-

iectudu em favor da Polonia, foi prohibida pela

auctoridade.

Alguns grupos de povo que resistiram a po-

licia, foram dispersados empregando as espadas;

mas não houve ferimentos.

Hontem foi obaile do duque dc Magenta,

embaixador dc França. Assistiram o rei c a rai-

nha da Prussia, e manifestaram-lhe a sua benc-

volcucia e agradecimenfo.

O baile foi verdadeiramentesumptuoso

  

Vienna, 30. - Consta que Omer paclut foi

derrotado nos desíiladciros de Piva, tendo gran-

des perdas.

Pariz, 30. 2: Dizem os jornaes que as ba-

ses do convenio para a expedição do Mexico,

sao :

1.“ Obrigar o governo mexicano a fazer

' justiça aos subditos das potencias europeus;

2.“ Constituir um poder forte, capaz do

manter a segurança e tranquillidade publicas.

 

Os jornacs estrangeiros publicam os mais

tragicos detalhes sobre os ultimos acontecimentos

de Varsovia. A

Eis, em resumo, o resultado do triste dia

16 :

Cinco mil pessoas forum conduzidas para

a cidadella.

Os velhos foram postos em liberdade, na

maior parte, outros ficaram guardados estreita-

mente, e os estudantes foram encerradss nas for-

talezas.

Não sc sabe com certeza onumero dos ¡nor-

tos e feridos; porem, segundo os calculos mais

aproximados, ioue 300 a 400 feridos, e uns 20

mortos.

Sobretudo o que merece notar-sc é que os

proprios funccionarios parecem hcsitur no cum-

primento das ordens que lhes dão, e isto faz a si-

tuação extremamente grave.

 

...--.__. ._ __ _-__. _..__ _»_..._. _...._.,._.__..

MOVIMENTO DA

BARRA

Avclro õ de novembro

SAHIDAS

PORTO. Hiatc port, Deus sobre tudo, cnp. J. S, Ré,

5 pessoas de, tripol., sal,

IDE.; Rasca port, Carolina, mestre A, S, Amaro,

12 pessoas de tripol., sul. '

IDEM. Rasca pert. Flor de Aveiro, mestre A; E, Di-

niz, 9 pessoas de tr. , sal.

IDEM, Cahique port, Perola do Vouga, mestre M, Vi-

cente, 5 pessoas de tr., sal.

Entradas em 5

PORTO. Hiatc port. Hermínio cap. J, da C, Bíuia,

9 essous de tr., lastro.

IDEh. Hiat'e port. Cruz 3,", cap, F Pelicas, 7pes-

sous de tr. , ferro pura a emprezu Salamanca.

Em 6' ' _ '

LAGOS. Cahhuc port. Senhora da Gloria, mestre J.

Fernandes, 0 pessoas de tr., peixe salgado.

  

 

ANNUNCIOSm»

o dia 17 do corrente ás dez horas da

manhã, nas salas do tribunal se hão-

de arrematar - uma morada de casas

terreas na rua do Outão, em Esgueira,

que partem do norte com Manoel José

Matheus, c do poente com Ludovina Ma-

riadechaliedercm 203000 reis;

outra casa ,na mesma rua, que parte do

norte com Manoel Duarte, e poente com

herdeiros de Antonio da Cunha, avalia-

da _em 14:400 reis, por execução dc João

dos Santos Quaresma e Lndovinu Maria,

contra o referido Manoel José Matheus,

d'Esgneira - escrivão, Leite Ribeiro.

   

elo cartorio do escrivão _Gusmão -

a requerimento do reverendo padre

Antonio Francisco Estima, prior da fre-

guczia de Eirol - correm cdictos de

30 dias a contar do dia' 19 de outubro

findo-a citar o reu Antonio Dias Coe-

lho, da extiucla villa de Eixo, para na

segúnda audiencia deste juizo de direi-

to, depois de lindo aqucllc termo, vir

faller ao lihcllo dc diVida, que lhe mo-

ve o mesmo prior, e' deduzir o seu di-

reito, - sol) pena de revelia.

PARA 0 lili) DE JANElllti

  

A VELEIRA BARCA

DE 1.*l CLASSE

NOW TENTADOR.

Recebe carga e passageiros apagar

neste ou naquelle porto. Tem hel-

los e superiores commodos e tra-

clanlento.

'hacia-se com Ellllllllltl DA msn

CORREIA lElTE, :i rua de S. João

Novo n.° ll, no Porto.

Consignalario em_ Aveiro, Bento de

Magalhães. o

RESPONSAVEL-Ziíanoel Cyprz'ano da Silvei-

ra Pimentel .

 

i Typographln do Dlstrlcto de Aveiro.


